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Fazenda do café preserva

100 anos de nossa história
,

te%t~ Vem Longuini - f~tDf; Ânroninho p~,,1
I'~ - -- -- ~ --- "c

No final do século XIX, quando Campinas foi a maior produtora ~~lcafé do Brasil, uma das fazendas que muito contribuiu para que ai .~.

cidade alcançasse tal produção foi a Fazenda São Joaquim, i
localiza. da na ..e.s:trada das Cabras, há 15 quilômetros .ao 1?istrito de ~. Joaqulm EgldlO. A fazenda chegou a cultlvar 188 mllpes de café. 'I"'" Hoje, a história daquele tempo é guardada apenas pela sede da ~='

fazenda, pelos poucos móveis que ali restaram, pelas senzalas e pelas' .!:;;: ~
42 quadras para a secagem do café, já cobertas pelo campim, de :3 E

mais de 30 mil metros quadrados. ~ S rn

A sede da Fazenda São Joaquim pode ser vista da estrada das :~. rro

Cabras pelas pessoas que visitam o Observatório do Capricórnio, mas ~ :B g
-a..a_4.mjr?:ção pode ser ainda m~!o~_~PQ~_~q~ecer a sua história, o seu -:'!, = !i!

interior e acreditar na grande contrlbulção que deu para o ~ ~ ::>
desenvolvimento de Campinas. c'i:; :8 li

A fazenda, com mais de cem anos, pertence à família De Cicco. ';;;: ~
Hoje são cultivados ali, apenas milho, feijão e verduras, vendidos a ~ .

intermediários de Sousas e Campinas. A receita atual da fazenda ~..
empata com as despesas, mas a intenção de um dos proprietários, .-:;:; ~

Celestino De Cicco Júnior é restaurá-Ia, para que a história, não só de
sua família, mas também a de Campinas não seja esquecida.

Pertencem ainda à família De Cicco mais duas fazendas naquela~ região: a "Palmeiras e a Cachoeira". Esta última está sendo reconstruida e assim que as obras ~stiverem conc~uidas a atenção-

será toda voltada para a restauraçao e preservaçao da Fazenda Sao

Joaquim. -
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" ~Cfj'lfr1f ri... .. j:!!~' ~ tem, ao todo,

I.l, 22 cômodos
t - ,--- iA'" .] história da Fazenda I A sede da Fazenda S~o Joa-

São Joaquim é ainda quim é ainda o posto maI~ atra-
lembrada pelo "seu" tivo. Um sobrado construI~o.há
Celestino. Ele conta mais de cem anos, adquIrIdo

4ue a Fazenda São Joaquim pela familia De Cicco em 1902.
t-"oduziu café durante 70 anos. Na parte da fren~e, um grand.e
. Ias na crise de 1929, houve patamar construIdo de madeI-
luperprodução de café no Bra- ra de peroba, com grades de
)il. Para você ter uma idéia ferro fundido em toda a sua vol-
epenas no IBC - Instituto Brasi- ta, com acesso por uma es.cad~
~eiro do Café - haviam estoca- lateral. Do patamar, o. prImeI-

IlIos 76 milhões de sacas. A re- ro cômodo do sobrado e um v~- ,
Jenção aconteceu porque o Bra- randão com mais de 70 metros
~il não tinha para quem vender quadrados.
~ café. Somente aqui na Fazen- Ao todo, o sobrado tem 700
na São Joaquim nós tinham os 4 metros quadrados de constru-
'mil sacas estocadas. Então ção, sendo que no andar supe-
por volta de 1932, o ex: rior existem 22 cômodos. D~s- ]

presidente Getúlio Vargas de- tes, 10 são dormitórios, todos
terminou que todo o café fosse comportando lavabos de
cortado. Naquele ano, começa- cerâmica inglesa e água .enca-

i mos então a plantar algodão e nada. As paredes de taIpa e
conseguiamos cerca de 200 ar- madeira, com um metro de lar-
roubas por alqueire". gura, ainda estão revestidas

A Fazenda São Joaquim che- com papel francês, ali coloca-
gou a possuir 300 escravos. De- dos em 1928, guardando as ca-

~ pois da "Abolição da Escrava- racterísticas da época das bar-
"tura" no lugar destes escravos ras decorativas com desenhos
5>~ssaram a tr~~alha.r n.a Fa- de.flores e altos rodapés de ma- .,,- ;-." "da 42 famuIas ItalIanas. deIra.

'. _,enas dois escravos permane- Há lugar aínda nas paredes '!
~eram lá. O último deles mor- para os interruptores de luz,
:reu há dois anos, com pouco importados dos Estados Unidos
;mais de 90 anos de idade. em 1918, antes mesmo das re;-
.. Hoje na fazenda, que cultiva sidências do centro de CampI-

, ~penas milho, feijão e verdu- nas conhecê-los. Os .pende~tes
~ oras, trabalham 20 pessoas. Ce- (pequenos lustres) aInda sao os
~ :Jestino De Cicco Júnior já rece- originais e~ todos os cô.m°dos.
~ ~eu oferta de Cr$ 2 bilhões para As portas e Jan.elas (maIs de 40

~vende-la. Mas tanto ele como os no andar superIor) sao todas de
:.outros seis herdeiros prente- pinho de riga e possuem no alto
:dem.preservá-Ia, apesar de ga- as bandeiras de vidro.
;rantIr que 'não há mais lucro". O assoalho das salas e qü.ar-

I ,Dos 120 alqueires que possuía tos é de peroba e pau marfIm,
~o início do século XIX, hoje perfeito em todos os cômodos,

I :restaram 83 alqueires. E a apenas um pouco estragado no
;idéia dos propríetários é au- banheiro devido a umídade. Já

! ,mentar a produção gradativa- na. ~o.zínha, despensas e dor-
mente. Segundo Celestino De mIto rIOS de empregada, o as- t
Cicco Júníor, até mesmo o café soalho é feito de mosaico portu- ..J' oderia ser cultivado novamen- guês, decorado nos corredores
! porque a terra continua boa . . d! ara o plantio e os terreiros pa- e lI.s o . nas de mal s e -

i' ta a secagem do café (42 qua- pendencIas. .
!,,;;4ras) teríam de ser apenas ras- . l."lü: banheIro,. as peças .sa-
E: dos para ficarem livres do n~tarIas, vaso, pIa e banheIra,
: mpim que os cobriu ao longo .amda estão lá; São de cerâ~ica
,. esses anos. Inglesa, fabrIcadas no seculo
:: ..;,1~; - passado, mas aínda estão em

perfeito estado de conservação.
Na despensa aínda existe um
enorme arm1rio de Ipê e o pri-
meíro fogão a gás fabricado pe- li""Ia "Wallíg". '"

Na cozinha, com forro de
gradil, não poderia faltar o fo-
gão a lenha. E~te fogão ainda t
conta com um sIstema de aque- .
cimento, capaz de levar água
quente para os três banheiros
da casa. Todos os cômodos são
separados uns dos outros por
portas de duas folhas e contêm
j~nelas áltas com bandeiras de
vIdro na parte superior.
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j ape a , b d ., Na ~arte- infer~r do So~r~- :',' SO ra OJado, existe a garagem, com ca-
pacidade para trê.s automóveis, na-Oe'

ocupado Ias salas que serviam de escola
para os empregados da fazenda
e uma. pequena capela. Da e~- , A familia de Cicco morava
cola amda restaram as cartel- iDa fazenda São Joaquim ape-
ras dos alu~o.s e da,capela, ap~- nas nas épocas de colheita do
nas ~ oratorlO, hoJe com mais :café. Desde 1929, quando o en-

k de 60 ~n?s. . itão presidente Getúlio Vargas
A urnca Imagem que pode ideterminou que o café fosse

ser vi~ta na capela é de São :cortado e a cultura do aldogão
Joaquim. As o.utras foram to- ;teve predominância, o sobrado
da!" r?ubadas, Junt~mente com Ideixou de ser habitado, sendo
movels e outros objetos da Fa- que a família passava ali ape-
zenda. Na capela, segundo con- nas os finais de semana. Celes-
ta Celestino De Ci,cco Júnior, tino De Cicco Júnior conta que
eram ce!ebradas missas em.t~- morava em Campinas, na rua
dos os dias Santos,. ou no mml- Costa Aguiar, mas desde pe-
mo, uma vez por mes. ,queno estou em São Paulo. Ho-

. Já no - quin.tal do sobrado, ije, raramente vai a fazenda,
amda estao ali o forno para se sendo que os maiores freqüen-
assar o pão e o local onde se C?- 'ta dores são seus sobrinhos.
locava os tachos de doce. Mais i Segundo ele, a Fazenda já
no fundo da fazenda, em uma 'foi assaltada mais de 10 vezes
pequena casa de madeira pode ;nos últimos anos. Os móveis an-
ser encontrada uma reliquia de ;tigos, inclusive uma mobilia da
1906: a bomba de água, que '-sala de estar, estilo Luis XV foi
mesmo depois de quase 80 ;roubada. Nem mesmo as ma-
anos, ainda funciona normal- :çanetas de cristal das portas
mente, levando água encanada dos dormitórios escaparam.
para a cozinha, banheiro e la- 'Hoje em dia, da antiga mobília
:vabos colocados nos quartos. 'da Fazenda, restam apenas um

pequeno sofá já um tanto estra-
gado, de mais de 90 anos, uma
velha máquina de costura, o fo-- ~ãO da Wallig e um rádio, que
Já nem funciona mais. Tudo
sem valor comercial.

Dos áureos tempos de produ-
ção de café, restaram somente
.alguns cartões, que serviam
!para a confirmação da colheita
para os compradores. Nos car-

I tões estão impressos o nome da

fazenda (São Joaquim), o nome
do proprietário (Celestino De
Cicco), e o vale, equivalente a
um alqueire de café.

Na capela, apenas o orafóril? ~ ~
'i,






